


A N6s. · .

ESTE É O LIVRO DAS HORAS DE SAUDADE
DOS QUE AO SENTIR A HORA DE ABALAR
PROCURAM NUM SORRISO DISFARÇAR
A COMOÇÃO QUE OS TOMA OU OS INVADE.

É LIVRO PARA LER NA HORA FRADE
EM QUE A SAUDADE VEM E RECORDAR
SE TORNA NO MILAGRE DE VOLTAR
A REVIVER VIVIDA MOCIDADE ...

NÃO É UM LIVRO PARA TODA A GENTE,
QUE, EMBORA FEITO A RIR E A BRINCAR
NÃO ~ UM LIVRO DE VERSOS SIMPLESMENTE ...

s6 O PODE ENTENDER QUEM A PULSAR
SENTIR O CORAÇÃO MAIS VIVAMENTE
EM CADA OCASIÃO QUE O FOLHEAR ...

- CARLOS PALHA -



PARTINDO ...

ANTES DE VER E DESFOLHAR
N~O LEMBREM sO O PASSADO,
PASSADO QUE QUERE~10S LEMBRAR
E LEMBRANDO, PEDIMOS, TENHAM CUIDADO

UMA FARDA, UM IDEAL
AFASTAM-SE DAQUELE PORT~O
DO HINO; FILHOS DE PORTUGAL
DE NOS; AMADOS FILHOS DO PIL~O

o MALTA QUE C~ FICAIS
N~O VOS PODEIS ESQUECER
QUE A VIDA N~O S~O ROSAIS
E NO QUERER EST~ O PODER

PODER QUE CONQUISTAIS
AO LONGO DA VOSSA CARREIRA
AMIGOS N~O SUSPIRAIS
VAI-SE EMBORA MALTA PORREIRA

MALTA MAIS VELHA QUE vOS
QUE VAI SENTIR A SAUDADE
DAS HORAS QUE PASSARAM sOS
EM LONGA E PERFEIT."\AMIZADE.

PILOES ! SOMOS NOS OS FINALISTAS
FINALISTAS DESTA NAÇ~O
NESTA HORA SAUDOSISTA
DIZEMOS! AMAMOS-TE QUERIDO PILAO

- CARLOS PALMA -



CURSO SUPERIOR DE ENERGIA E SISTEMAS DE POT~NCIA

N9 s N O M E S

75 CARLOS ALBERTO SEQUEIRA DA PALMA
313 JOAO CARLOS BANDEIRA DUARTE DOS SANTOS
388 JOAO GARCIA FERREIRA
395 JOsE:80NÇALO FARIAS DE CASTRO COELHO

1010 JORGE MANUEL VIEIRA PEREIRA HENRIQUETO
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75 - CARLOS ALBERTO SEQUEIRA DA PALMA

" EX ABUNDANTIA CORDIS OS LOQUITUR "
A vãs ...

Oesde pequenino que sentia o desabrochar das flores. aquando da chegada
da Primavera e dos pássaros. como se a cada movimento das pétalas orvalhadas
ou a cada sussurrar mais intenso de uma asa o seu pequeno espírito despontas-
se também em loucas descobertas para lá do imaginário, o universo do miste-
rioso e do inconcebível, até lá ao cimo, bem alto, onde apaixonado abraçava
o Sol.

Foi também desde pequenino que senti muitas vezes. a porta da janela for-
jada na realidade imposta, aberta de par em par e pela qual agoniado de feli-
cidade e medo, fugia voando descontrolado, embebedando-se fugazmente na luz
intensa de mundos inversos ao meu, onde o preto era branco, onde os pés as-
sentavam no nada, por onde os rios subiam as correntes. e onde não era neces-
sário pensar porque tudo estava explicado na confusão da clarevidência.

Hoje que já não sou pequenino, vejo na ferrugem do ferro por onde me es-
capava, a marca do esforço de mãos que não as minhas. e apercebo-me de tudo o
que alicerçou aquilo que sou.

A vós queridos Pais, que sempre estiveram prontos a acalmar com doçura
ténue dos vossos olhos, o brilho febril dos meus, e que sentiste na carne mo-
ribunda a liberdade do vosso filho. a dor cortante do atrofiar das vossas asas,
para que as minhas crescessem fortes, mereceis mais do que simples palavras!

~Adoro-vos queridos Pais, e tudo o que agora escrevo e uma simples home-
nagem, a todo o vosso esforço. a toda a vossa dedicação, por um filho que nem
sempre mereceu. e nem sempre vos deu os juros merecidos.

A vós queridos irmãos, pelo facto de no dia a dia da vossa vida.algo vos
ter faltado. única e exclusivamente porque eu era um grande investimento e co-
mo tal, grande parte de tudo quanto era bom vinha para mim, ficando vós com as
migalhas que sobravam, obrigado do fundo do coraçao.

Muito terei que agradecer a todos os que sempre me ajudaram e compreen-
deram, e desculpem-me os que nao cito. mas também não os esquecerei, e na hora
da despedida, no instante da lágrima beijar a face. nunca me poderei esquecer
de um fora de série que se chama Capitão ESTEVES, além de amigo, foi para mim
um segundo pai.

PARA vOS, UM SALVE; SALVt; SALVt I

E U



75 - CARLOS ALBERTO SEQUEIRA DA PALMA

As cores, o ar e tudo ..•
o que seja luz
são coisas que nao me ensinam
Aprendem-se sem perguntas, sem exames.
~ esta a natureza que te desejo.

Ninguém te ensinará ...
Os desvios dos cardos (porque eles existem :)
Ninguém te fará ...
A cama nunca mais.
Senão as tuas mãos.
~ preciso ensiná-las,
A dobra, as curvas dos dias ..•
Tal e qual como,
As cores, o ar e tudo ...

00 amigo 262-SANToS
"~ quase de noite"

Há quem pense que estando aqui
Chegou à meta
Eu acho que não, esta e apenas a partida.
Partida oficial
Para a fita da vida.

Felicidades
JORGE HENRIQUETo

Aos que amei e amo,
Aos que tenho dentro de mim,
Aos que perdi na amargura do sofrimento;
Aos que nunca fui sincero. mas amo •.
Para ti, obrigado

CARLOS PALMA (E U)
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313 - JOAO CARLOS BANDEIRA DUARTE DOS SANTOS

Levantas-te .•• logo pela manhã.
Pões aquele sorriso.
e apareces.
Segues teu caminho.
com as maos na algibeira
E sorris.
Sorris à vida Engenheiro.
e já que caiem os muros
e se abre uma nova estrada.
Afirma-te agora.
Na garra de ser Pilão.
mostra ao mundo o que nao existe.
Deixa o teu coraçao.
mas parte.
Levanta a cabeça.
segue sempre em frente •••
Na nova etapa de ser gente ...

Um abraço amigo do "8"
ANTONIO SIMCES MOUR~O

OGIFI
Eu não te sei dizer.
Mas. os pensamentos são mesmo assim.
Aparecem como nuvens.
E dão-nos um céu. totalmente diferente.
onde a realidade é outra.
(E tu vais partir •••
para outra realidadeZJ
Ou mudar. simplesmente de latrina ? ••

Do amigo SANTOS ao pastor JO~O
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388 - JOÃO GARCIA FERREIRA

o que nos leva a seguir
no rumo da vida
sempre em frente. olhos no amanhã
diz-me no momento da despedida
( que assim não é) ...
Ficas nas hist6rias. nas musas - "O Polaco~
A carapaça que nos "envolve"
o grito 'QUERER ~ PODER"
o som dos nossos passos
o clamor e os abraços
eleva-te e parte.
Mas eis que ficas
no toque leve das coisas que fizeste.
no medo da janela aberta
abraça a vida Pilão
na ânsia do momento •.•

Um abraço do amigo ~8~
ANTONIO MOURÃO

Um feliz final de curso
desejo-te do coração
fica-me a imensa magoa
de te ver partir e eu nao.

MAGUI

Vivemos momentos insequecíveis.
chegou a nossa vez
de partir.
temos de encará-la de frente
e partir,
e no futuro,
a recordação e a saudade restarão
da partida! (e não s6.••)

De um grande amigo de sempre
e para sempre !

JOSt GONÇALO COELHO

Em setenta e cinco entraste
em oitenta e cinco saíste
muitas vezes enrascaste
mas nunca ninguém traíste

Não te digo adeus
nem me despeço sequer
nao te vou deixar esquecer
pois Querer é Poder.

Teu sempre amigo
PAULO GOULAO
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395 - JOS~ GONÇALO FARIAS DE CASTRO COELHO

Quando os poetas choram
e uma criança sorri.

a vida não para.
Oura ...
Os cavalos também se abatem.
como os revolucionários de matéria tenra :

amigos que partiram •••
Mas a vida nao para :
Oura .•.
No fim ...
Sáo"traves de aço" humanas
Não rostos anódinos :
Andorinhas ...
Que no fim do Inverno
transportam no olhar a Primavera.
O fim da realidade.
para o princípio da nostalgia.
A idiossincrasia da fita por revelar.
como os "jeans and jackets".
A remarca dos tempos passados .•••
que figura no intervalo.

de zero a onze anos.
O sono sem espinhos :
O botão em flor que gere a vontade.
e urge por tempos áureos.
Acção •..
O filme começa
Não é o princípio do fim.
nem o fim do princípio.
E o começo do fim. que nunca terminará.
Os figurantes são gente.
de carne e osso como os heróis.
O cenário é de ".•..•" :
de burocracias. ideologias.

e outras coisas que tais.
Gente :
Requiem pelos heróis que.
nao sao placas de bronze

mas "traves de aço humano".
Requiem pela vontade.
de revolucionários ou não.
Mas. lembra-te ...

o "filme" vai começar.

P.S.- sê um bom "figurante"

- FIGUEIREDO
- AGOSTINHO

Quero falar do coraçao
E das viagens pela noite.
E ambos se traem
Pelo pôr do Sol,
Onde vivem as lágrimas.

E eu nao vou
Chorar pelo coração
Durante a viagem.
Porque apenas vou partir
Para outra curva.
Longe das raízes .•.
Longe do "Pi1ão "
Longe dos amigos
Onde o vôo
Me pertença ••.

00 amigo SANTOS ao
pastor GONÇALO

.••Numa sociedade dilacerada
pelo egoísmo humano.

.••Há que ser Pilão:
••.A solidão, o medo. a desilusão.

hão-de quedar-se diante
de ~uerer é Poder" •••

FARA E ATt SEMPRE OE UM GRANDE AMIGO

JOsE BOLRJ\O
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1010 - JORGE MANUEL VIEIRA PEREIRA HENRIQUETO

A MEUS PAIS •.•

Cheguei finalmente •..
Ao topo deste local solitário,
composto de miliares de segundos
que correm inabaláveis.
Risos, lágrimas, esperanças e desilusões
tudo agora faz parte dessa amálgama grotesca
e difusa que constitui o passado.
Um raio de Sol surge agora,
iluminando a estrada por onde vou partir.
Foi belo tudo o que ficou para trás.
Obrigado a vós por tudo o que me destes,
mas é chegada a altura de rasgar esta
parede de papel que se ergue perante mim.
Quero ver o que o destino me reserva.
Vós destes-me as armas,
é agora minha vez de cumprir o fado.

JORGE HENRIQUETO

Como e,
isto tudo possível
Se eu mesmo agora
vou nascer.
Por essas ruas
onde o Sol
afinal e o mesmo.

00 amigo SANTOS (262)
ao HENRIQUETO

"Vem da noite longlnqua a distância
Da dura caminhada.
Vem da noite ubérrima
O castigo
Oe ser o que nao sou.
Vem,__ da distância tremenda
E ampliada, __
O segredo e mistério em que me vou.
Nada nem ninguém vêm por mim.
Por mim só eu sou,
E mais ninguém.
Mas sinto que do lado da montanha
- da montanha da minha alma -
Um canto novo me vem
Da distância que nao foi ultrapassada"

HELENA MARTINS

Rapaz aplicado e prudente,
não sou só eu que o digo,
muito mais que inteligente
foste sempre um grande amigo.

Por vezes prejudicado
por esta malta selvagem
nao fiques preocupado
existe boa camaradagem.

Na hora da despedida
lembra-se sempre o passado,
alegria incontida,
desejos de um futuro alargado.

Os caminhos de cardos
pisam-se, mesmo descalço.
O futuro é teu •••

Felicidades :::

CARLOS PALMA (Manolo)



CURSO SUPERIOR DE MÁQUINAS

N9s N O ME S

24 PAULO ALEXANDRE SANTOS GARCIA GOULÃO
245 JOSf ANT6NIO DA PALMA BOLRÃO
264 JOSf ANT6NIO DE SÁ FIGUEIREDO DE ALMEIDA
339 JOSf MANUEL BASTOS DE OLIVEIRA MONTEIRO
391 JOSÉ Lufs RABINO NITO CARTAXO

1000 RUI MANUEL NEVES DA SILVA PINTO
1008 ANT6NIO PEDRO DELGADO BENTO



AO PILÃO
ÀS ARVORES

As CAMARATAS

A CERTOS FUNCIONÃRIOS

ÀS MÁQUINAS E ALGUNS PROFESSORES

Ã SERRA VE MONSANTO

AO AR QUE RESPIRAMOS

Ã AGUA QUE BEBEMOS

Ã COZINHA

A S. VOMINGOS VE BENFICA

AOS LIVROS E CANETAS

AOS CAMPOS VE JOGOS

AOS NOSSOS PARENTES MAIS QUERIVOS !

Ã NOSSA CAPACIVAVE VE LUTA P'RA VENCER

O NOSSO MAR VE GRATIVÃO.

JOSÉ MONTEIRO
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24 - PAULO ALEXANDRE SANTOS GARCIA GOULÃO,

Ao entrar estremeceste
Talvez com a cor dos edificios
ou terá sido com todo aquele cinzento envolvente ?
Depois foi o calcorrear. com pequenos passos
mas inúmeros e sentidos, todos os cantos, corredores e salas
com a fixa ideia de demonstrares que conseguias.
Agora recordas. talvez já com nostalgia e dor
todo este sonho de onze anos.
~chas o peito, insuflam-se-te as penas
e bradas a todos que queiram ter em atenção
que vale a pena ser PILAD.
Mas eis que está chegando a hora do adeus
e que nunca se cale esse teu brado.

Uma manhã ao acordar.
damos de caras com o presente.
incógnito,
de duro amanhecer.

Baços vidros turvam-nos a consciência
ainda adormecida.
Uma música suave e triste
tenta despertar-nos em vão.
para a experiência dura da vida.

Para a hora da despedida.
Foram onze belos anos
de sono comatoso,
do qual se sai finalmente.
Segue e não olhes para trás.
pois a despedida é como

um cálice de Porto
que se saboreia no momento

inesqueclvel sem dúvida.
~o fiques tentado pela música
das sereias.

ANTONIO CALDEIRA

Do amigo RDMAD

Personalidade obscura :
Pouco e muito me mostraste.
Muito ficou por descobrir
Mas não te esqueças. que
Há um tempo para tudo
Há mesmo um tempo
Rara que os tempos.
Se voltem a encontrar.
Segue o teu caminho
Mostra-lhes a tua realidade.

Conta sempre
NITD CARTAXO

(Zé)
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245 - JOSÉ ANTdNIO DA PALMA BOLRÃO

Entre amigos nao há despedidas
ficam sempre os abraços e curtições
A distância não destrói amizades.
~ a hora de mergulharmos nas recordações:
larga os pensamentos ao vento
vê a tua projecção longe de onde pensas estar
segue de cabeça erguida um rumo
constrói tu mesmo o teu caminho,
assim se torna fácil nele caminhar.
Viver é fácil,saber viver é mais difícil
~ esse que te diverte. (o xadrez),
mas agora mais real
do mesmo que já vês
onde se fica bem ou mal.
Nessa peça mal colocada.
fica em ti a decisão
Se ela é mal jogada
nunca caias na desilusão.
Não desistas. a derrota em nós não existe
As coisas têm preços, o homem dignidade.
As moedas trocam-se,
Os amigos ou se criam ou se perdem
Nunca se destróiem:
criam-se inimigos
CABRA, solta um "mé" e chama-me

terás sempre um amigo.
ARM!:NIO CARLOS

Vencer ...é andar em frente
sem desvios, nem atalhos.
Vencer 6 lutar com força
Sem medo e com convicção
E se o receio te ferir
Combate ..•
Salta a barreira do medo
Alcança a estrada da vida
~da se ganha sem luta
Por isso .•.luta
Não com as armas dos outros
Mas com as tuas
Não te sintas pecador por fazeres algo de bom
Nem te sintas vergonha só por dizer a verdade
Jã ... segue em frente
a vida não tem fronteiras
Nem muros, nem grades ...nem portões
Se encontrares cruzamentos •..
E não souberes bem para onde ir
N~ ~ao vas •..
E o que fores dizer .•.
PUder ferir, tem cuidado ...
Pensa primeiro ...
E segue em frente
Em cada passo que dês
&Uarda-o na tua memória.
S: o que fazes seja bom ou seja mau ...
Nao é para ser fechado no correr do tempo
Mas para ser lembrado cada dia
Vai, .•Diz •••Lembra •..
E se o receio te ferir, Combate.

Sabes qual o rumo para a vida,
nesta escuridão?

Só tens que seguir na direcção
daquela estrela

O caminho é mesmo por baixo.
Deixa a incerteza dos teus passos
No despertar do amanhecer
Começa a viver a luz dos teus dias
(Luz que há-de ser diferente da minha)
Entra nesse mundo de cor e ilusão
Sem te deixares cegar pelas tuas dúvidas
E quando encontrares o teu destino ••.
•••Conta como é.

LUIS DELGADO

CABRA: terminou a fase de produção
~ um produto acabado,
sem marca.
Estás pronto a ser "testado"
Vai. ..
Descobre o teu sonho
porque o "teste" e fácil ••.
Basta viver.

Até já
NITO CARTAXO (ZE)

O mundo desfaz-se finalmente
A razão prevaleceu
E partes.
O Deus Sol surge imponente
Está frio
E encontras o caminho.
Segue-o ••.

00 pastor
JOSE GONÇALO COELHO

(GINA)

E difícil escrever algo acerca de ti;
Passar para um papel
um sentimento de profunda amizade •••
De qualquer maneira,
conta sempre
com a força de vontade de um jovem,
e o coração aberto de um puta.

(Um abraço)
JORGE DELGADO (MELGAS)

Quando digo adeus,
Sinto-me morrer um bocadinho.
Q.Jandodigo adeus,
Penso porquê, um bocadinho.
Q.Jandodizemos adeus .•.
Prefiro dizer até já.

LUIS DELGADO
A minha mãe, irmã, e a todos os ~ue me
ajudaram a crescer nesta primeira fase
da minha vida •••
OBRIGADO.

EU
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264 - Josf ANT6NIO DEs( FIGUEIREDO DE ALMEIDA

Já nao sabia quem era
ou que fazia
Apenas sabia que estava ali.
embrenhado numa luta sem tréguas
onde era inútil continuar a insistir.
Pensei em mim.
E naqueles que pensavam em mim.
Remei feito um louco
numa debalde tentativa de escapar.
Olhei para mim.
Sem saber se aquele brilho no peito
era suor. ou aquela odiosa água.
que não hesitava chicotear-me incessantemente.
SÓ não conseguia compreender que águas me arrastavam.
Que mar. que oceano até. poderia ser aquele ?
Era inútil tentar descobrir !
Não me lembrava de onde tinha vindo.
muito menos como ali tinha chegado.
Só momentos antes de me sentir desfalecer.
consegui discernir que de oceano não se tratava.
Era apenas uma lágrima de despedida .••
Que me arrastava •.•
Só me resta pedir-te um favor. fica por ca,
que nós precisamos de ti.
Recebe um grande abraço deste que te estima muito.

JORGE LOUçAo VICTOR

Chegou o fim
Consumiste o teu tempo.
Não olhes.
Não te lembres.
do tempo que perdeu a sua forma.
Moveste montanhas.
Destruiste fronteiras.
Defendeste o teu pensamento.
foste o juiz da tua justiça.
Negaste e não cedeste.
não caiste na "teia".
Descobriste a realidade.
onde as coisas sonhadas existem.
Seguiste o teu caminho.
percorreste o labirinto.
Jogaste o jogo.
da vida que viveste.
foste Tu ...
Serás sempre Tu :

sê
sê grande
sê sempre aquilo que és
sê. mesmo que o não sejas
sê o que os outros não são
sê colhedor de tudo que seja
sê o que tiveres que ser. .
sê PILJ!.O
sê simplesmente

D. S. P.

Até sempre
NITO CARTAXO eZt)

(Uma peça do teu jogo)
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339 - JOSf MANUEL BASTOS DE OLIVEIRA MONTEIRO

Já cansado. subi a última ravina
Que precisava alcançar
Para ver a paisagem do •.•
Futuro !
A princípio não quis olhar.
Pois não sei quem me apanhou primeiro
Se receio. se a ausência de curiosidade.
Resolvi primeiro montar a tenda
Com todo o preceito.
Pois não sabia o que podia apanhar.
Se sol reluzente. se céu cinzento
Com ventos a desordenar.
Já ia p'ra me voltar. mas •.•
Não! Para quê tanta precipitação?
Afinal tinha todo o tempo. não é verdade ?
Pensei em dormir uma sesta.
Ou até mesmo ler algumas páginas
Dum livro que trazia. já gasto nos cantos.
Como eu. de tanto caminhar.
Ao cabo de tanta maningância.
Para evitar tão poderoso adversário.
Que tinham dito ser mau e atormentador.
Resolvi tomar o caminho e voltar.
Afinal •.•tinha tempo de o enfrentar!

Que o futuro esteja sempre connosco e se afirme
um futuro com F grande.

Recebe um grande abraço deste amigo que nunca te
esquece. JORGE LouçAo VICTOR

Menino selecto e rufia
Vindo dos lados de Guimarães.
Sempre "PILAO" de coração ••~
Aqui começou. lutou e teimou. embora refilão.

Esquemas. golpes e boicotes.
tudo corria por roldanas.
Se a coisa dava para torto
.•. ~stou entalado com estes bobiratazanas".

Os anos passavam
o conhecimento se solidificou
farras e marretanços ficaram.
de tudo. a Amizade restou.

Só te desejo Felicidades. por ti. salvá ••.
por nós. jacaré

Até sempre ••.
LUIS SANTOS
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391 - JOSf Luis RABINO NITO CARTAXO

Um adeus,
Uma batida nas costas;
Como sinal de partida.

Basta pensar em sentir
Para sentir em pensar
Depois de parar e andar
Depois de ficar e ir
Hei-de ser quem vai chegar
Para ser quem vai partir

Viver é não conseguir

A sensação de que o céu
Tem sempre estrelas diferentes.

Que interessa a máquina ?
(ou a engrenagem ?)
Se sempre lhe pertencemos.
Que interessa falar daquilo que está Mal?
Afinal lutámos e fizemo-nos amigos.
Cem, duzentos, somos apenas Um.
Agora és tu que partes,
Amanhã quero ser eu.
E a vida fica sempre redonda,
Mesmo sózinhos •..

FERNANDO PESSOA

Do amigo SANTOS
ao pastor (ZE)

Penso que é agora zé.
Não um adeus,
Mas um até breve.

Ser finalista, foi •.•
O fluir do tempo,
Na procura da razão.
O tempo desperdiçado (?),
Com a ilusão da vida

que não vivi.
Ser finalista, é ...

O abrir da porta.
O contacto com a realidade.
Esquecer o que morreu,
Recordar amigos encontrados.
Ter a consciência de existir,
Na mudança ansiada.

Eu
NITO CARTAXO

Vais agora partir
No teu barco imaginário.
Vais subir o rio da vida.

Eu fico aqui ver-te ir.
Espero com esperança
A hora da minha largada.

Tal como tu,
Gostaria de ter um barco,
Só meu,
Para mais tarde vir a encontrar-te
No fim da"viagem".
•.. E contar-ma-nos.

LUIS DELGADO

O acaso. o destino. o fado.
Tu foste, és e serás.
A evolução nunca pára.
A realidade está viva.
Os sonhos existem
A vida é para viver, e
As orgias servem para descontrair
O equilíbrio é necessário.

Até sempre
MANUEL GONÇALVES

(Dentes)

Para quem parte
Dum amigo que fica.





1000 - RUI MANUEL NEVES DA SILVA PINTO





1008 - ANTÓNIO PEDRO DELGADO BENTO



CURSO SUPERIOR DE CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇÃO

N9 N O M E

1005 MARIA DA CONCEIÇÃO PIRES ESTEVES NUNES
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1005 - tvt_ARIADA CONCEIÇÃO PIRES ESTEVES NUNES

Se na verdade, a vida sao dois dias
(Um de chuvas e neve
outro de brisas e sol)

Para quê usar metade dela.
Debaixo das tempestades ?

Por isso ••.
Quando te aqueceres nas horas do passado
Sorri •.•e não deixes que os dias frios te perturbem
A viver a chama dos bons momentos,
Derrete o gelo das horas más :
E não te esqueças •.•
Foge das tempestades •.•com um sorriso.

Com um beijinho
G R A ç A

Terminaste uma etapa da vida,
Agora uma outra vai começar,
Nunca te dis por venciaa,
Nunca deixes de lutar.

Achnvem que ,,,,",o, alttv.~.

Nio ligues a Esse falar.
Da turma em ti contida
Eras tu a maie po~ular.

Da amiga

FÁTIi1l\ C/\UiMO fE

io-s



CURSO SUPERIOR DE ELECTR6NICA E TELECOMUNICAÇOES

N9 s N O M E S

1003 HELENA PAULA BARREIROS MARTINS
1004 Lufs JOÃO AFONSO DA CRUZ
1006 MOISÉS INÁCIO ANDRADE LARANJEIRA CRUZ
1024 LUÍS MANUEL SIMOES INÁCIO
1032 FERNANDO OSVALDO SOCORRO FURTADO MOREIRA
1034 VASCO QUIRINO DE CASTRO
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1003 - HELENA PAULA BARREIROS MARTINS

A LENA:
Porque te vais embora. deixas mais
pobre a nossa existência.

Tarde te descobri mas encontrei
no teu seio uma alma gémea à minha.
Nos teus anseios encontro os meus.e
bebo a tua sede de viver para também
viver. Cumprir-se-à o fado.
Grita bem alto
No momento da despedida.
Marca as paredes com o cio da tua vida.
Não deixes que quatro ventos
Te apaguem a voz descontente.
Larga sempre o núcleo da paranóia ••.
Não reajas em massa
Porque és uma minoria
Funde-te nas órbitas da bem aventurança.
Na longa graça do despojo.
Arranha com teus pés
As frias e escaldantes
Pedras da calçada
Irrompe pregando por esta praça
Mas moça não interrompas a caminhada"
Leva contigo teu corpo.
Que é tua bandeira.
Amassa teus pés
Na estrada derradeira
Que teu tempo
~ a vida inteira.

MOURAo

Se te faltar a coragem.
não tenhas medo.
nem queiras voltar atrás.
Sabes ...Até o Sol não brilha sempre;
Até ele brilha mais ou menos •.•
Conforme o tempo •..
E este.somos nós que o preenchemos.
Por isso ...se te faltar a coragem.
não tenhas medo •.•

GRAÇA FERREIRA

Durante três anos
Sonhaste
Riste e brincaste
Hoje que vais sair
O sonho pode tornar-se pesadelo
e a brincadeira não implica um riso
fazem parte da figura que
nos deixaste
e de um futuro que construirás.

Força Brasa
CARLOS CASTILHO

Três anos nao sao uma vida
Mas muito fica por dizer
Continua assim desinibida
E muito mais pOderás ter.

Não te vou dar um conselho
Porque quem quer, sempre tenta
sê ágil como o coelho
Lutadora com o ex/370.

CARLOS PALMA

Ao chegar a esta casa
Imaginem só a cena:
Encontrei uma tal "BRASA"
Que tem o nome de Lena

Foi amiga, e não pequena,
Trabalhou sempre no duro.
Desejo-te a sorte plena.
E um risonho futuro.

Da tua sempre amiga
FATIMA CALAMOTE

A vida e feita de
momentos brancos e brilhantes
de felicidade
e de momentos negros e foscos
de tristeza.
No meio o constante sentir •••
Espero que a felicidade ilumine
todos os teus momentos
escuros.

JORGE HENRIQUETO

Um amigo
Um sentimento
são as coisas que me preocupam mais •••
Interrogo-me ?
Como incendiar os sentimentos,
Para fazer esse poema
Que se chama AMIGO.

SANTOS (262)





1004 - Luls JOÃO AFONSO DA CRUZ





1006 - MOISÉS INÁCIO ANDRADE LARANJEIRA CRUZ





1024 - Luís MANUEL SIMÕES INÁCIO





1032 - FERNANDO OSVALDO SOCORRO FURTADO MOREIRA
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1034 - VASCO QUIRINO DE CASTRO



ATf AMANHÃ ...

AGORA QUE ESTE ANO ESTÁ FINDADO
AGORA QUE NOS VAMOS DESPEDIR,
EMBORA O NOSSO AR SEJA FORÇADO

;NOS DESPEDIR-NOS-EMOS A SORRIR.

O NOSSO FIM NÃO.FOI AINDA ALCANÇADO:
POR ORA, AINDA TEMOS QUE SUBIR.
TALVEZ QUE O IDEAL POR N6s TRAÇADO
N6s NÃO VENHAMOS NUNCA A ATINGIR •.•

~NA DESPEDIDA IRA, POR CERTO, HAVER
TRISTEZA, POIS NÃO TORNAMOS A VER
MUITOS COLEGAS ... MUITAS AMIZADES .•.

TRISTEZA - POIS DECERTO VAMOS TER,
ENQUANTO PERDURAR NOSSO VIVER,
RECORDAÇÕES QUE NOS TRARÃO SAUDADES ...

- CARLOS PALMA -




